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Para o critério d’esse 
vulgo que passa a vida a 
prestar culto á futilidade 
e, portanto, ao mal, a ri
queza resume-se na maior 
ou menor posse de. bens 
em dinheiro, joias, papéis 
de crédito, etc., etc. E quan
do dísfrutar alguem com 
tal predicado, eií-os a pro- 

, curar por todas as fórmas 
e feitios a incensar a cria
tura prodigalisando-lhe to
dos os requintes da home
nagem, sem se preocupa
rem sobre se, pelos actos da 
sua vida íntima, essa pessoa 
tem ou não direito a tais 
benesses..

Para nós, que acima das 
coisas mundanas, das coi
sas que interessam exclu
sivamente ao critério ma
terialista de quem as advo
ga, pomos a independencia 
de caracter e a nossa intei
ra convicção de que a ri
queza material‘nada repre
senta quando desacompa
nhada da «riqueza moral», 
da que nasce da disciplina 
dos sentimentos e que opé- 
ra milagres rnais dignos 
de atenção do vulgo que 
todas as riquezas meteri- 
ais que ezistem e as que o 
vulgo possa inventar, pa
ra nós, repetimos, só mere
cem reparos aqueles que 
tendo meios de fortuna, os 
sabem aplicar em coisas 
realmente úteis.

Os que dão aos outros 
não só o seu dinheiro como 
tambem as suas próprias 
convicções, são êsses que 
venerámos, não só porque 
se dá o facto de terem ad
quirido uma posição mais 
ou menos elevada, mas 
porque sabem ir ao encon
tro das boas obras para 
as iniciar ou auciliar.

Pioneiros augustos da 
Bondade e da Justiça, nós 
precisámos do vosso auci
lio para a .boa marcha do 
Bem.

Nenhum de nós v q s  pe
de a bolsá. Antes de pene
trar no mundo material 
costumámos fazer a nossa 
iniciação no doce e retem- 
perante convivio do mun
do moral onde se albergam

os bons sentimentos. Mas 
!se juntardes ambos os au 
jcilios, melhor prestareis o 
vosso concurso porque da
reis aos outros o que não 
desperdiçais inutilmente 
comvosco.

Vinde, pois, e, pobre ou 
rico, servo ou senhor, seja 
qual for o vosso sexo, seja 
qual for a vossa raça, em 
nós encontrareis um ami
go— um irmão!

J . Fontana, da Silveira..

íDcTneniarios <k Irí oficias

D i r e i t o s  d a s  m i i l h e r e s
E ’ a seguin te ,  a lei que con

cede novos direitos ás mulheres.
A rtigo  1.°— F icam  revogadas 

as disposições legais, que inhi- 
bem as m ulheres  de fazer  p ar te  
das instituições pupilares, ou 
quasi pupilares, de fazer par te  
dos concelhos de familia em p ro 
cesso civel, de ser  p rocuradoras  
em ju izo , de. in te rv ir  como te s 
tem unhas in s t rum enta rias  em 
actos entre vivos ou testam ento  
e de ser' liadores.

P arágrafo  unico. .0 disposto 
n ’este artigo nâo a l te ra  o e s tabe
lecido na lei gera l  quanto á ca
pacidade ju r id ica  da m u lhe r  c a 
sada,  salvo no que diz respeito 
ao ezercicio do m andato  judicial 
p a ra  que não é necessaria  autori- 
saçào do marido.

Artigo 2 ° — As m ulheres  eo- 
merciantes, m atr icu ladas como 
tais no registo comercial, são e- 
leitoras e. elegíveis p a ra  o jú r i  
come rei ali.

Artigo 3.°—  F ica  revogada  a 
legislação em. contrário

E l o r a r i o  d e  t r a f e a l l i ©
0  sr. Jo rg e  Nunes, ministro- 

do trabalho, vai suspender o de- 
creto! qu.e regú la  o horário  de 
traba lho  q.ue tanto veio an im ar 
0 proletariado em geral.  Ò sr. 
Jo rg e  Nunes, unionista, apanhou, 
como queria,, a  votação d ’este 
círculo para  deputado . A g o ra  
faz 0 agradecim ento .

F ô rç a ,  que o dorso do asno 
só se íez p a r a  albarda.

Mova época?
Sâo j á  em pequeno núm ero 

os conspiradores que se encon
tram  presos. Auciliados póY ou 
tros que se acham  ezercendo al
tos cargos dentro  d ’esta R e p u 
blica e coni 0 consentim ento  de 
falsos repiiblibánofe, eíes vão sen
do postos em liberdade comtf bo
as pessoas <tando-se fuga àque
les cujo crime de traição á P a 
tr ia  es tá  mais que provado.

Pelo visto prepara -se  nova é- 
poca de tirania».

fi£!elçêeà  d c  d ep ssáad os
Não se realisou, domingo p a s 

sado, 0 acto eleitoral n ’es ta  vila. 
N âo  se. deu, aqui,  êsse aconteci
m e n to ,  como em algumas partes  
em sinal / d e  protesto  contra  a 
fórma desconexa e egoista como 
alguns dirigentes superiores do 
partido se têem portado, mas 
por um casual amúo de quem 
ainda entende que a com peten 
cia está nos colarinhos altos, 
n ’um fato bem apurado! Nós p e n 
sámos d e-m a n e ira  bem contrária  
por que a experiencia assim nol-o 
ensina. E ntendem os, e d ’aqui n u n 
ca nos desviaremos, que os re p re 
sentantes do povo devem sair do 
povo e pelo proprio povo escolhi
dos, preferindo se aqueles com 
quem mais de perto m antem os r e 
lações. E se assim entendemos é 
porque só assim com preendemos a 
D emocracia pura  e bela em todas 
as suas fórm as. V otar  n ’uma 
cr ia tura  que se nos apresen ta  
pela prim eira vez e que vem 
fazer-nos - mil prom essas, é ser 
raais do que ingénuo, é ser tolo, 
porque eleita ela ôje ám anhã  es
queceu tudo. E  Aldegalega: está 
tão castigada!. Somos de opinião 
que se deve  ir sem pre á urna e, 
por conseguinte, m erece a nossa 
reprovação 0 facto de se não ter 
feito a eleição de domingo pas sa 
do n ’esta vila. E  demais se a ten 
derm os que todos os candidatos 
eram  republicanos e havia ta n ta  
gente em penhada na sua un ião . . .

D eve  ôje, na séde do círculo, 
(Setúbal.) fazer-se 0 apuram ento
e, segundo os nossos cálculos, 
devem  ficar os srs. Fidelino da 
Costa, m ajor  T av a re s  d.e C a rva
lho e Jo rg e  Nunes,.

A todos, mil felicidades.

C a m a ra s  m ísn fe fp a is
As eleições de veriadores p a 

ra  as cam aras  municipais do p a 
iz realisam-se no prócimo domin
go, 25 do corren te .  E ’ preciso 
que 0 povo d ’este concelho nâo 
descure tâo< importante acto,, pois 
na escolha de uma boa cam ara  
es tá  a beleza, a higiene, a r ique
za d.o nosso concelho;- a ins tru 
ção do povo e a protecção aos 
desprezados, da  sorte. ;

P ela  experiencia 0 povo da 
nossa te r ra  sabe j á  quem são os 
hom ens com qualidades de t r a 
balho e de inteligencia. V otar  
n ’eles é um a obrigação que a to
dos nós se impõe.

I r a b a íh o  d e  s a c r is t ia
Completa ôje 337 anos que 

J e u re g n y ,  biscainho, animado 
pelo je su i ta  Antonio F im erm ann  
que 0 confessara, e lhe d era  a 
com unhão, tentou, em A nvers ,  
m atar  Guilherm e de Nassau, 
principe de Orange-, libertador 
da Holanda.

A g r ic u ltu r a
E síâo  prometedoras as sem en

teiras d esta agrícola região, es
perando-se êste ano uma produção 
extraordinaria  de uva.

O xalá  0 tempo continue favo

rável á ag ricu ltu ra ,  trazendo, 
agora que n inguem se entende 
com a carestia  da  vida, um a lu
fada de bem -esta r  social.

P a r a  ©s p e feres  d ’«© B o -  
m in g o » .
D e uma carita t iva  sénhora ,  

que se assina Dem ocratica ,  r e 
cebemos, em virtude de se vêr 
res tabe lec ida  de uma grave do 
en ç a ,  $50  p a ra  serem dis tribu í
dos por cinco pobres d ’« 0  D o
mingo», em nome dos quais a g ra 
decemos. A  esmola, que é de 
Çf 10, dá-se n ’es ta  redação das 
14 ás 14,30 horas.

Sssicldio
Q u ar ta  feira  passada um po 

bre louco, filho d ’esta te rra ,  le
vado pela fa lta  de meios laííçou- 
se á linha quando 0 comboio das 
20 ,25  passava  sob a ponte qne 
n ’esta vila liga 0 Bairro  Serra- 
»a. aos F o rnos  da Cal. Colhido 
pelo comboio, ficou feito em p e
daços. O-desgraçado, que era, car-, 
roceiro, cham ava  se Manuel C or
reia de Castro ,  (mais conhecido 
por M anuel Bilheteiro) te r ia  uns 
37 anos e era casado.

BvB! n o m e  d e  8>ens-
F az  Ôje 401 anos que Bian- 

quina , viuva de Gonçaio Ruiz, 
de 80  anos de idade,  porque 
quando nova praticou actos su s 
peitos de juda ísm o,  foi condena 
da pela inquisição de Valência 
a cá rce re  perpé tuo. E s s a  bestial 
sen tença  foi sancionada por C a r 
los V.

«A SK saiffisor»
Saiu j á  0 primeiro número 

d’este novo colega de Canha, 
freguezia. d ’este concelho, men- 
sario republicano defensor dos 
oprimidos, propriedade da C om is
são Repub.licana d ’aquela f re 
guezia. Apresenta-se com ares de 
quem nào deve não teme e assim 
prome.te- continuar.

C um prim entando 0 bizarro 
colega, fazemos votos por que 
continue êsse caminho sem tran 
sigeDclas nem desfalecimentos 
A Republica precisa de quem 
a d e fe n d a  cora inergia e nâo de 
quem, com blandícias,  a tonfti 
transigen te  e fraca ante a hipócri
ta tu rbam ulta  do arranjismo.

Soíbabos bc Portugal 
Q u a t r o  b r ig a d a s  c r o i c a s

EXG0T4DAS AS MUNIÇÕES,.OS ARTILBEIRÍS 
LUTAM Á BAIONETA

Um  militar  chegado ha pouco 
da F ra n ça ,  pede-nos a publicação 
do seguinte.*

oAgora qne a situação militar 
parece restabelecida na F landres  
com vantagem para  os aliados, 
seja-nos permitido p res ta r  home
nagem  ás valentes tropas que 
receberam  0 primeiro em bate , ás 
quatro  B rigadas portuguegas que 
tanto oficiaes como soldados, se 
m ostraram  dignos companheiros 
dos Britânicos e dos F rancezes

- Toda a gente se cança a 
pedir o barateamento dos 
géneros, mais salario e me
nos horas de trabalho e 
ainda ninguem foi capaz 
de pedir juizo parecendo, 
assim, que é o que mais 
abunda: O ra se ha juizo 
de mais— como- parece—  
por que razão ainda não 
apareceu alguem a lembrar 
a conveniencia de certos 
politicos andarem com as 
mãos pelo chão, para pou
parem o calçado, que che
gou a um preço ezorbiían
te por falta de «coiros»? A. 
isto póde responder o mes
tre «Bucha», ali do lado: 
«E’ que depois sahiria eu e - 
minha classe para a rua 
com torquezes e sovelas e 
fariamos uma revolta mun
dial», Se a resposta for es
ta,. que outra não esperá
mos, o coração cair-nos-ha 
aos pés e, ante t-al ameaça, 
recolheremos a penates, co
mo Maria Madalena^.arre?- 
pendidos do «crime» corne-- 
tido. N’esta época de agi
tações, onde ninguem se 
compreende, é mister, dizer 
mal do que é bom e bem 
do que não presta. A’ ver
dade, assola-se todos os 
cães danados; á mentira. . .
o padre jAntunes. Mas de 
tudo que se diz e se pro
mete fazer nada ainda se 
ouve nem se vê para socê-- 
g o .. .  das torquezes e so» 
velas, felizmente.

Zé Sagaz ,-.

que deviam em seguida sus te r  
o choque, 'da terrivel investida 
alemã.

Q n o ssa  valente aliado apesar.- 
do esfôrço feito em A frica  con
tra, as colonias alemãs, esforços., 
que cus tou a êste pa iz  t a n t o s . 
sacrifícios como sobre 0 cainpo 
da bata lha  de F landres ,  e a p a r 
te que os P o rtugezea  tomaram,, 
n ’e.sia rude provação causaram., 
em P o rtuga l  uma profunda  c o 
moção e levantou todo- 0 P a is  
contra  os alemães que em prega-,  
ram contra 0 pequeno, mas v a
loroso ezército portuguez ,  os 
mesmos processos barbaros  que  
excluem a A lem anha do num ero  
das nações civilisadas.

U m a car ia  d s  L isbôs- infor-  
ma-rtos qtie a ’essa cidade- regi-, 
mentos inteiros se ofereceram  
para  serem  os pr im eiros a  p a r 
tir  para 0 campo da b a í a i k i  d&



2 O D O M I N G O

F lan d res  afim de v ingarem  os 
seus 'com pàti"o tas .

H o je ,  mais dò que nunca, to 
d a  a Nação P o r tu g u e za ,  reclama 
do G ovêrno um a participação 
ainda mais á t iva na  guerra .

C um pre-nos sa lientar bera o 
nobre procedimento das tropas 
P o rtu g u e z a s  no p r in c ip io  da g r a n 
de b a ta lh a  q u e  se tra v a  u-o n o r
te  da F r a n c a .

E m  plena rendição, os P o r tu 
guezes ocupavam  as tr incheiras ,  
tendo trez B r igadas  em primei
r a  linha e um a na segunda, de 
L aven t ie  a R ic h e b o u rg , quando 
ês te  sector foi a tacado pelos a le
m ães; as ou tras  B rigadas ,  que 
ocupavam as tr incheiras,  ha per 
to  de um ano, acabavam  de ser 
m andadas  em descanço de a lgu
mas semanas.

N a m anhã  . de 9 os alemães 
a t i ra ram  con tra  as trez  B rigadas 
P ortuguezas .  qtiatro das suas 
m eíhores  divisões de. assalto, ha 
pon to  chegadas a esta frente, ten
do feito precfcder os seus ataques 
por uma formidável p reparação  
de ar t i lhar ia ,  mais poderosa ain 
d a  do que a que precedeu a ba 
ta lha  do Some.

Mais de 30 :000  g ranadas de 
gaz  to rnaram  a a tm osfera  do 
campo da b a ta lh a  absoíutamen 
te irrespirável.

Q bom bard iam ento  começou 
ás  4  horas da  m a n h ã  e, ás 7 ho 
ras ,  chegavam  ás primeiras va
gas  de assalto.

As tropas só, cederam  as suas 
tr incheiras  depois de uma luta 
corpo a corpo, furiosa, selvagem 
em que a baioneta exerceu p seu 
principal papel,

Sabe-se que as linbas P o r tu 
guezas  não foram  cortadas pelos 
alemães no principio da batalha 
e que o inimigo as atacou de 
flanco, á  d ire i ta  e á  esquerda, 
par.aos obr igar  a cederem terreno.

A  melhor prova de que os ale
m ães esperavam  por uma forte 
résis tencia da  par te  das nossas 
tropas  e-nos dada  pela violência 
do fogo de ar t i lhar ia  que prece
deu o a taque.

S er ia  dem asiado  longo n arrar  
aq.úi, em to dos 'o s  seus pormeno
res ,  os múltiplos actos de hero 
ismo dos Portuguezes .  Alguns 
bata lhões bateram-se até, ao últi 
mo Oficial e ao último cartucho, 
O  batalhão de infantaria  2, com 
séde em L isb ô a ,  voltou para  a 
re ta g u a rd a  dizimado; apenas lhe 
re s ta v am  alguns soldados; quasi 
todos, os oficiais tinham  caído na 
re frega.

E d m o n d  E Q U O Y .

■ (Continua)

esposa Juliana Briz Dias, 
Wenceslau Briz Diaz e sua 
mulher (ausentes), Damian 
Briz Dias (ausente), Luiza 
Briz Diaz (ausente), Joan 
Briz Diaz (ausente), Julia 
Briz Diaz (ausente), Beatriz 
Briz Diaz (ausente), Pedro. 
Benito, sua mulher e filhos; 
lsaac Benito,-sua mulher e 
filhos; Francisco Benito, sua 
mulher e filha (ausentes); 
Francisca Benito, seu -ma
rido e filho (ausentes); Mar- 
garita Benito (ausente); Ju- 
lian Benito (ausente); Reyes 
Benito (ausente); Ricardo 
Benito (ausente); Juan Beni
to (ausente); Francisco Be
nito; Jacinto Benito, sua mu
lher e filhos e mais familia 
cumprem o doloroso dever 
de participar a todas as 
pessoas das.suas relações 
e gmisade de que foi Deus 
servido levar da vida pre- 
septe sua muito querida e 
chorada esposa,' filha, ir  
mã, cunhada, tia e prima, 
e que o seu funeral terá lu
gar ôje, 18, pelas 12 horas, 
saindo o préstito fúnebre 
da casa da sua residencia,- 
rua Tenente Valadin, para 
jazigo, no Cemiterio d’esta 
vila.

Não se fazem convites 
especiais pelo estado de 
consternacão de familia.

C. NORONHA & C.1
RUA DE S. PAULO, 100- 1.°

LlSSOft

C O M I S S Õ E S ,  C O N S I G N A Ç Õ E S ,  

C O N T A  P R Ó P R I A  

E  R E P R E S E N T A Ç Õ E S

Têem em depósito: -
S U L F A  T O  d e  c o b r e  I n g l e z .

S U L F A T O  d ’A m o n i a  ■ 

F O L H A  D E  F L A N D R E S

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.

Fabrica de

S I I 60I /0  @11
nesta vila.

-----o c r o ------
Mais ninguem de Portu

gal pode garantir aos Ex.mo8 
freguêzes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua-

943

fl FRANCEZ SEI MESTRE PARA IODOS
Novissimo guia de conversação franceza

-# com *—

a p r o n u n c ia  f ig u r a d a  c m  s o n s  da  l ía g u a  

porsUsgtne*a

P O R

cao.

C A R V Ã O  Cardiff, para 
foija ou máquina. A. C a
sanova, rua de S, Paulo, 
1 5 8 ,  2 . 0— Lisbôa, 923

ÂNimCICS

f  ílomena Briz
Diâz

faleceu

Yínbo wrde
de superior qualidade, vin
do directamente de Ama
rante, vende-se, em gran
des e pequenas quantida
des, Rotel Republica, Ina
cio Lagc Rodrigues— Alde
galega. 936

1 : 0 0 0 $ 0 0

Empresta-se esta quantia 
sobre hipoteca. Juro módi
co. N’esta redação se diz.

OS LIVROS DO 
PQVO

ftoções iíe esítsdo

Livruna jProHssional
jLarcjo Do íLonòe Barão, S S  

== L IS B O A  =

Q U E R E IS  S E R

GUARDA LIVROS?
Com prae o m elhor méiodo psn< 

o aprender

fíiiia òo praticante ò escritorio
POR

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O  
[ vol. b r., $ 5o ( 5oo)

E n c ., S70 (700

A ’ venda nas livrarias e no editor 
L IV R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
80, Rua do A lecrim , 82 

L I S  ISO  A

M . Gonçalves Pereiro
Vocabular ios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

1 volume cartonado e franco de porte.. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros..............$4 -
A ’ Cobrança. . . . , ......................................$4-

- Todos os pedidos acom panhados da respé tiva  importancia ,  em 
Aale do correio, ordens postaes  ou sêlos de $02,5. devem ser diri
gidos a

c  m.
R U A  E R A , IO  — fl.° (A o s  P a u l i s t a s )  

L I S B O A .

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa
ção francesa ser encontrado no estabelecimento 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 

dos Reis, 143.

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O

ror E L  M AR Q U E S D E  TUDESCO  

Obra premiada com 2:5 00 F R A N C O

Esta aotabilissima obra, contiene eS procedimento 
científico de obtener facilmente recursos, forma rapida
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es util é 
indispensable al pobre y al rico.

Pura el pobrev, porque sin esfuerzo y facilmente
1 í uede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sena y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivfc 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civihzada, 

PRECIO 5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resueíta pc> ioí 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista— 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Livra> ■ - , 
80, Rua do Alerrim, 82— Lisbôa.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES:

Cos me E>.enito Sançhez, 
Yenancio feriz Diaz e sua

J1A CAMPANHA DE AÇAQ- NACIONAL
O LEVANTAMENTO NACIO NAL

IV

A  D EG RAD AÇ ÃO  DO PO D ER R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A faisa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia n< ya», menos monarquica do que 
a monarquia Velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O argum.ento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitra ■ O 
falso equilíbrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 — 
Lisbôa- Preço, 5 centavos

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — /
, SANTA INQUISiÇÀO emocionante romance —  O 
AMOR DOS AÍVÍORES novela de costume —  O â 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O LIVRO  DA MULHER a revista mais utii ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO;
A INQUISIÇÃO EM PO RTU GAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
C ú S cl, O MANUAL DA COSINHEIRA, 20 centavos 

________ cada tomo ____  _____

A ’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


